Declaração do Arcebispo Ngo-Dinh-Thuc 


Como é que a Igreja Católica aparece hoje em día tal como a 
observamos? 

Em Roma, João Paulo II reina como “Papa” rodeado pelo corpo de 
Cardeais e de muitos bispos e prelados. Fora de Roma, a Igreja 
Católica parece estar florescendo, junto com seus bispos e 
sacerdotes. 


O número de Católicos é grande. Diariamente a Missa é celebrada 
em muitas igrejas e aos domingos as igrejas estão cheias de tantos 
fiéis que vem a escutar a Missa e receber a Sagrada Comunhão. 


Porém, aos olhos de Deus, como é que a Igreja aparece? São as 
missas —ambas, diarias ou as que as pessoas asistem aos domingos 
— agradáveis a Deus? De forma alguma, porque a missa é a mesma 
para os católicos que para os protestantes — portanto desagradável a 
Deus e inválida. A única Missa que agrada a Deus é a Missa de São 
Pío V, a qual é oferecida por poucos sacerdotes e bispos, entre os 
quais me incluo. 


Portanto, no que me seja possível, abrirei seminários para educar 
candidatos para este sacerdocio que é agradável a Deus. 


Além da “Missa,” a qual não agrada a Deus, há muitas outras coisas 
que Deus rechassa: por exemplo, mudanças na ordenação de 
sacerdotes, assim como nos sacramentos de Confirmação e de 
Extrema-unção. 


Ainda mais, os “sacerdotes” agora se apegam: 


1) Ao Modernismo 

2) Ao falso Ecumenismo 

3) À adoração [o culto] ao homem; 

4) À liberdade de abraçar qualquer religião; 


5) À resistência a condenar a heresia e a expulsar os heréticos. 


Em consequencia, por que sou até agora um bispo da Igreja Católica 
Romana, considero que a Sede da Igreja Católica Romana está 
vacante; e corresponde a mim, como bispo, fazer tudo o que seja 
necessario para que a Igreja Católica e Romana perdure em sua 
missão pela salvação das almas. 


Fevereiro 25 de 1982 
Munique 


+ Peter Martin Ngo-ding-Tuch 
Arcebispo 


